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Resumo 

O presente artigo tem como objetivo relacionar a hospitalidade e a economia popular sob a ótica de 

um equipamento extra hoteleiro. Nos últimos anos, houve um aumento significativo de diferentes tipos 

de alojamentos para atender à uma demanda que deseja viver uma experiência de hospitalidade fora 

dos padrões tradicionais da hotelaria. Nessa perspectiva, considera-se a relevância dos equipamentos 

extra hoteleiros atrelados à economia popular por se diferenciar dos padrões da hotelaria tradicional, 

por ter como proposta maior participação ativa dos hóspedes e pela sua estrutura organizacional 

baseada na autogestão. Logo, a hospitalidade  favorece a relação entre pessoas, ou seja, o vínculo 

social entre o anfitrião e o hóspede. Esta pesquisa teve como objeto do estudo o Espaço Raízes do 

Brasil localizado no bairro de Santa Teresa na cidade do Rio de Janeiro. O referido espaço é 

coordenado e organizado pelo Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA), movimento nacional e 

de caráter popular que surgiu em 1996, e atua no Rio de Janeiro desde 2013.  Em relação, aos 

procedimentos metodológicos, este estudo caracteriza-se como estudo de caso único exploratório e 

descritivo. Os resultados da pesquisa inferem que formas de organização econômica e a hospitalidade 

relacionada à hospedagem e demais atividades alimentares e culturais do espaço Raízes do Brasil 

expressam premissas próprias das economias populares desenvolvidas pelos movimentos sociais, 

como estratégias de reciprocidade, solidariedade e trabalho coletivo. Além disso, há uma 

flexibilização na relação hóspede e empreendimento, uma vez que a dinâmica da hospedagem 

incorpora práticas de autogestão, para o funcionamento do espaço. Em relação a prática da 

hospitalidade observou-se que não ocorre a partir de uma hospitalidade encenada e comercial. Nesse 

sentido, considera-se as atividades propostas pelo Espaço Raízes do Brasil para além de um mero 

equipamento extra hoteleiro, pois a hospitalidade e o acolhimento nos serviços de alimentação e 
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hospedagem fazem deste um espaço um lugar de compartilhamento e troca de vivências e experiências 

entre o anfitrião e o “hóspede”. 
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